
Os fracassos de Sarney no Congresso 
BRASÍLIA — " F a l a r é fácil, 

fazer é que são e l a s . " Esse velho 
d i tado g a n h a con to rnos de cu­
riosa real idade e m u i t o bem po­
deria ser d i to ao futuro gover­
n o . Af ina l , o p r e s i d e n t e J o s é 
Sarney já fez, como faz agora o 
p r e s i d e n t e e l e i t o , F e r n a n d o 
Collor, u m incansáve l prosel i ­
t i s m o das medidas s aneadoras 
da m á q u i n a e s t a t a l . As refor­
mas a d m i n i s t r a t i v a s , contudo , 
são sempre ag i tadas , nervosas e 
cheias de idas e vindas . 

Sarney quis demi t i r 90 mil 
f u n c i o n á r i o s , m a s n ã o p ô d e . 
Collor quer demi t i r ou encos tar 
a t é 180 mil , mas não sabe a inda 
se p o d e r á . S a r n e y e d i t o u a 
"operação d e s m o n t e " de 30 ór­
gãos inúte is , mas 28 deles foram 
" r e m o n t a d o s " . Collor t a m b é m 
quer ex t ingui r órgãos e pr iva t i -
z a r e m p r e s a s . S a r n e y q u i s e 
Collor quer ex t ingui r o Minis té­
r io da C i ê n c i a e T e c n o l o g i a . 
S a r n e y t e n t a e Collor t e n t a r á 
t ransfer i r o l apas do Minis tér io 
da Previdência para o caixa úni­
co do Minis tér io da Economia. 
A t e s e r u i u no Congresso com 
Sarney e, por enquan to , nas dis­
cussões i n t e r n a s da equ ipe de 
Collor. 

Eis a lguns exemplos de der­
ro t a s do a t u a l governo, que bem 
i l u s t r a m as d i f i c u l d a d e s que 
t a m b é m Collor deverá enfren­
ta r . 

• EXTINÇÃO DO BNH 

O p r e s i d e n t e J o s é S a r n e y 
c o n s e g u i u e x t i n g u i r o B a n c o 
N a c i o n a l de H a b i t a ç ã o (BNH) 
e m d e z e m b r o de 1986. Só n ã o 
conseguiu demi t i r os 8 mil fun­
cionár ios da ins t i tu ição , que fo­
r a m t r ans f e r i dos p a r a a Caixa 
Econômica Federal , na época já 
i nchada por 38 mi l o u t r o s fun­
cionár ios . 

• OPERAÇÃO DESMONTE 

No s e g u n d o s e m e s t r e de 
1988 os m i n i s t r o s da F a z e n d a , 
Maílson da Nóbrega, e do P lane -
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O prédio do BNH no Rio: funcionários na Caixa Econômica 
j a m e n t o , J o ã o B a t i s t a d e 
Abreu, e s t avam animados com 
um pro je to que e x t i n g u i r i a 30 
conse lhos , órgãos e fundações, 
a l é m de r e p a s s a r e n c a r g o s da 
União para as ou t ra s esferas da 
F e d e r a ç ã o . O r e s u l t a d o : 28 si­
g las foram " r e m o n t a d a s " pelo 
Congresso e os e n c a r g o s fica­
r a m onde es tavam. Até mesmo 
as duas únicas v í t imas — a Fun­
dação Proje to Rondon e o Con­
selho Fede ra l de Mão-de-Obra 
— chegaram a t e r apoio no Con­
gresso. 

S a l v a r a m - s e do d e s m o n t e 
inclusive um t a l Grupo Execu­
t ivo de E le t r i f i c ação R u r a l de 
Cooperat ivas (Geer) e a Empre­
sa B r a s i l e i r a de A s s i s t ê n c i a 

Técnica e Extensão Rura l (Em-
b r a t e r ) . A mobi l i zação de seus 
funcionários foi ma i s forte para 
o Congresso do que o d i scurso 
saneador do governo. 

0 DEMISSÃO DE FUNCIONÁRIOS 
PÚBLICOS 

A d e m i s s ã o dos func ioná ­
rios não estáveis , segundo o go­
verno, era um ponto de honra do 
" P l a n o Verão" , edi tado no dia 
15 de janei ro de 1989. No mesmo 
dia 15, Júsé Sarney ass inou um 
d e c r e t o pa ra as demissões . No 
dia 16, or ien tado pelo en tão mi­
n i s t r o da J u s t i ç a , Oscar D ia s 
Corrêa, Sarney t rocou o decre to 
por u m a medida provisória , ou 
seja, r eme teu a decisão final pa­

r a o Congresso . E s t e , por sua 
vez, mandou a medida de novo 
para o Palácio do P lana l to , sob 
o a rgumento de que demissão é 
assun to exclusivo do presiden­
te . Assim a idéia foi arquivada. 
P a r a Maílson da Nóbrega, "foi 
ali que o 'P lano Verão ' começou 
a mor re r " . 

• MINISTÉRIOS 

No in í c io do ano passado , 
S a r n e y e n v i o u ao C o n g r e s s o 
uma das mais polêmicas medi­
das provisórias, que por falta de 
votação foi reedi tada no mês se­
g u i n t e . N e l a , p r e v i a - s e u m a 
profunda re forma min i s t e r i a l , 
extinguindo seis pas tas : Indús­
t r i a e C o m é r c i o , H a b i t a ç ã o e 
Bem E s t a r Soc ia l , Re fo rma e 
D e s e n v o l v i m e n t o A g r á r i o , 
Ciência e Tecnologia e a inda os 
min is té r ios ex t raord iná r ios da 
Adminis t ração Públ ica e da Ir 
r igação. 

A medida recebeu 38 emen 
das e virou lei no final de março 
Mais em vez de ser e x t i n t o , o 
Ministér io da Ciência e Tecno­
logia foi t r a n s f o r m a d o em se 
c r e t a r i a do M i n i s t é r i o do De 
senvolvimento Indus t r i a l , com 
os mesmos privilégios de an tes . 
No dia 15 de dezembro passado, 
o ex t in to min i s t é r io vo l t ava a 
exis t i r a t ravés de ou t ra medida 
provisória. 
• DESTINO DO IAPAS 

A intenção de concent ra r as 
contr ibuições e os impostos fe 
derais num caixa único do Te 
souro N a c i o n a l já h a v i a s ido 
e m b u t i d a no " P l a n o V e r ã o " 
Fo i d e r r u b a d a no Congres so 
sob ovação ba ru lhen ta das gale 
r ias, reple tas de funcionários do 
IAPAS. Quem comandou a ope 
ração do voto contra , nos bast i 
dores, foi o ex-ministro da Pre­
v i d ê n c i a , R e n a t o A r c h e r , do 
PMDB. Disposto a co locar em 
prá t ica a concentração, o novo 
g o v e r n o vê a i d é i a s u c u m b i r 
após discussões em sua própria 
assessoria. 
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